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			Prefácio


			Ao Mestre Oswaldo Buzzo, com reverência


			Ao longo da existência elegemos alguns mestres que nos guiam e servem de inspiração quando necessitamos criar algo ou tomar decisões importantes nas diversas áreas da vida. Pode ser um professor, um guia espiritual, um filósofo da Antiguidade, uma celebridade. A maestria pode vir de um amigo, de uma pessoa anônima ou do som de um pássaro. A mim, veio de diferentes fontes, e uma delas, no que se refere ao tema da peregrinação, é o autor deste livro, O Peregrino de Aparecida.


			São necessários para isso fatores como a sincronicidade, o desejo da oportunidade desenhada e até o merecimento, pois, como afirma um conhecido provérbio atribuído a tradições, “quando o discípulo está pronto, o mestre aparece”.


			Para muitos peregrinos e adeptos das caminhadas, Oswaldo Buzzo é um mestre inspirador porque ele junta a teoria indispensável com uma notável prática: poucos no planeta possuem o seu currículo de quilômetros rodados com o cajado. 


			Em Caminhos, sejam de peregrinação ou aventura, Buzzo percorreu 30 mil km em 1.014 dias. Dentre eles, foram 20 vezes o Caminho da Fé e 21 vezes o Caminho de Santiago na Espanha. E mais outros 80 caminhos inéditos, no Brasil, Portugal, Itália, França e Irlanda. 


			Além disso, caminha religiosamente 10 km todo dia quando está em casa. Computado desde 01/01/2000, quando deixou de correr e passou a caminhar, o peregrino percorreu então mais 71 mil km dessa forma, o que dá um total de 101 mil km percorridos até 31/12/2023, equivalente a 2 vezes e meia ao redor da Terra. 


			Depois de fazer a pé o Caminho de Santiago de Compostela em 2001, ele nunca mais parou de se lançar a novos percursos, no Brasil e na Europa, mas com um diferencial em relação à maioria dos caminhantes: não guarda para si a sua experiência, que é extraordinária e merece ser dividida a cada passo. 


			Ao contrário, compartilha com rapidez, clareza e eficiência na comunicação, relatos ricos em informações e ao mesmo tempo saborosos no estilo. A maioria de seus textos foram publicados e estão disponíveis em seu site e nas redes sociais – e agora, em parte, transformados neste livro, reunindo a essência, o ouro em pó das caminhadas. 


			O Peregrino de Aparecida, por isso, é apenas um flash, uma amostragem da vasta bagagem acumulada em incontáveis jornadas, a maioria delas feita de forma solitária, em busca de respostas para fortalecer a fé, descobrir lugares e buscar a superação de desafios. Como são tantos caminhos e histórias, Buzzo optou neste seu primeiro livro por dar largada literária no Caminho da Fé.


			O material aqui reunido é riquíssimo para compreender a alma do peregrino, e serve, a qualquer momento, sendo atemporal, de fonte de consulta aos iniciantes que desejam se preparar para a estreia, ou  àqueles já iniciados em busca não só de ajustes para as jornadas seguintes, mas também no acompanhamento das peregrinações do mestre, que ainda continuam, e por isso, sempre há algo novo a assimilar. 


			É o meu caso. Antes de percorrer o Caminho da Fé, mergulhei na leitura dos relatos precisos de Oswaldo Buzzo, para captar ao máximo as pegadas do mestre contidas nas linhas e entrelinhas de cada página. Essa simbiose se deu de tal forma que não consigo imaginar agora como teria sido a minha pequena incursão de 330 km ao Santuário de Aparecida não fosse essa leitura preparatória prévia. Os ensinamentos proporcionados pelo peregrino Buzzo são pérolas indispensáveis a qualquer caminhante. E sua obra é leitura estimuladora a qualquer perfil de leitor, peregrino ou não, pois se trata de história viva, abençoada, que fortalece a nossa crença na superação de obstáculos pelo ser humano, na alegria de vencer desafios, na aventura de bater o cajado de forma cadenciada sobre o chão do planeta, várias horas de manhã e à tarde em dias seguidos.  


			Ao longo dos capítulos, percebe-se que Mestre Buzzo repete trechos do Caminho, e isso por si só é uma lição que comprova a máxima de que “o rio que corre nunca é o mesmo”. A frase, atribuída ao filósofo pré-socrático Heráclito de Éfeso, remete à natureza impermanente da vida e a constante mudança que permeia tudo ao nosso redor. Buzzo, e somente ele até onde conheço, chegou a fazer o Caminho da Fé “de ré”, ou seja, no sentido contrário das setas, saindo de Aparecida, ao invés de chegar a Aparecida. Isso denota seu caráter pioneiro e sonhador. 


			Seus diários aqui reproduzidos são documentados com fotos e menções a lugares e às pessoas que cruzaram seu caminho, nas extenuantes jornadas e nas pousadas. Os artigos são escritos com a disciplina de quem registrou com cuidado nomes e situações que levaram ao contexto de cada etapa, sempre com estilo literário peculiar que junta doses de atenta observação sobre a natureza humana e o meio ambiente e a história da formação das cidades. Além disso, a obra denota religiosidade, espiritualidade e profunda devoção a Nossa Senhora Aparecida. Boa leitura!


			 Wilson Marini 
 Jornalista, Editor, Mentor de escritores.
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			Introdução


			Eu, peregrino...


			Sou peregrino, caminhante, descobridor de mim mesmo. Já enfrentei quilômetros de sacrifícios pessoais, sem nunca perder o fervor, a vontade de vencer, de me testar, de reacender meu espírito ao dar as costas às benesses da civilização e, repetindo o que nossos milenares antecessores fizeram, praticar o mais antigo e natural dos esportes: caminhar...


			Na mochila, uma nova visão de mundo me acompanha; também, nas feridas que se produziram no caminho, a certeza de que a oblação é compensadora, pelas inúmeras experiências adquiridas, que mudaram a forma de avaliar minha existência. 


			Assim, tentarei compartilhar um pouco de minhas vivências andarilhas aos que ainda não enfrentaram estes caminhos, como conquistei novos e inesquecíveis amigos durante essas caminhadas, além de revelar indícios que confirmam estar eu sempre trilhando caminhos de fé, esperança e vida.


			Nesse sentido, unidos pela mesma sintonia, deixo grafado nesse singelo opúsculo, alguns dos edificantes momentos que vivenciei no abençoado Caminho da Fé.


			O autor


			* * *


			Não é fácil, não é simples, abrimos mão de nossos lares, de nossas famílias, de nossas vidas e ir viver uma vida de caminhante, de andante, de peregrinos em busca de significados, em busca de respostas para causas possíveis, para causas impossíveis, em busca de uma graça, em busca de uma benção ou simplesmente para agradecer por todas as graças recebidas. “É UMA VIAGEM PARA O CORPO E PARA A ALMA”.


			Guia Caminho da Fé 
Autor: Carlos Alberto da Silva


			Os caminhos são uma das minhas grandes paixões. 


			Não apenas pelo amor da descoberta e da paisagem nova, 


			mas também pelo prazer de “dar de cara” com objetos, produtos, 


			modos de fazer desconhecidos, insólitos que, primeiramente, 


			atiçam minha curiosidade, para em seguida passarem a fazer parte 


			das minhas lembranças, do meu imaginário, 


			e das minhas pequenas felicidades.


			P. Cézare


			Sempre sonhei com viagens e aventuras. Ir para voltar. 


			Partir, retornar e contar. Uma vida contém muitas vidas e muitas mortes. 


			Contei os mortos e conto aos vivos.


			Pedro Bial, jornalista


		




		

			Capítulo II


			O INÍCIO DE TUDO


			Desde 1975, corri, religiosamente, por 25 anos, perfazendo 5 km por dia, antes de trabalhar, e dobrando e, às vezes, triplicando essa distância nos finais de semana. Participei de inúmeras competições e sempre me dei bem com os companheiros desse magnífico esporte, no qual a saúde é a tônica. 


			Infelizmente, à época, não havia calçado adequado para essa atividade e em 1999 fui diagnosticado com duas hérnias de disco. Era, portanto, um forte candidato a uma cirurgia na coluna. Para fugir dessa traumática opção ouvi os conselhos de meu médico ortopedista e passei apenas a caminhar, mensurando 10 km por dia, percorrendo metade de manhã, antes do trabalho, e o restante à tarde e ou à noite. 


			Também comecei a praticar natação, três vezes por semana, além de frequentar uma academia de ginástica, diariamente. Logo passei a me sentir tão bem, que resolvi encarar um desafio maior: em 2001, fui percorrer o Caminho de Santiago de Compostela, na Espanha, uma distância de 819 km, que venci em 28 dias, carregando uma mochila de nove quilos. 


			Depois não parei mais e, dentre outros roteiros, em 2024, percorri, pela 20a vez, o Caminho da Fé, além de conhecer todos os seus ramais. Em seguida, passei a me preparar para outros desafios. Então, minha mensagem aos peregrinos que, eventualmente, estão em dúvida se devem ou não enfrentar grandes distâncias, digo: caminhar longas extensões proporciona bem-estar físico e espiritual, além de fazer amigos e conhecer tantos locais diferentes existentes no Brasil e no mundo.


			CAMINHO DA FÉ: 
UM PATRIMÔNIO DE TODOS NÓS!


			Historicamente, o primeiro caminho de peregrinação implementado no Brasil foi Os Passos de Anchieta, inaugurado em junho de 1998, no Estado do Espírito Santo, visando a resgatar o trajeto percorrido pelo primeiro mestre do Brasil, São José de Anchieta (1534-1597), nos últimos anos de vida dele. Na sequência, face ao trabalho do icônico Albino Neves, foi criado o Caminho da Luz, em Minas Gerais, cuja inauguração aconteceu no dia 14 de julho de 2001.


			Logo em seguida, em agosto de 2001, o Caminho das Missões foi implantado no Estado do Rio Grande do Sul e em julho de 2002 ocorreu a implementação do Caminho do Sol (SP). Finalmente, no dia 11 de fevereiro de 2003, em Águas da Prata, foi inaugurado o Caminho da Fé, fruto de invulgar inspiração do Sr. Almiro Grings, quando percorria o Caminho de Santiago na Espanha. Posteriormente, com a adesão de alguns municípios, em 16 de junho de 2003, o mesmo caminho foi prolongado até a cidade de Tambaú, também localizada em São Paulo.


			E, conquanto tenha sido o quinto caminho fundado no Brasil, face à formatação igualitária ao roteiro espanhol, rapidamente o Caminho da Fé se tornou nacionalmente conhecido e o mais frequentado de todos. Na vida, normalmente, se inicia uma atividade de forma moderada, evoluindo, posteriormente, para trabalhos mais complexos. Não foi o que ocorreu comigo, pois eu debutei em Caminhos no ano de 2001, percorrendo o Caminho de Santiago francês, na Espanha, onde caminhei 819 km a pé em 28 jornadas.


			Em 2002, eu percorri o Caminho do Sol e em 2003 fui conhecer o Caminho das Missões, no Rio Grande do Sul. Em 2004, alcei um voo mais alto e parti de Lourdes, na França, em direção a Santiago de Compostela, um trajeto de 960 km, que percorri sozinho em 32 dias.


			Assim, foi somente em 2005 que decidi conhecer o Caminho da Fé, partindo de Tambaú, e, baseado em minhas experiências anteriores, entendi que o percurso seria um autêntico “mamão com açúcar”, mas eu estava redondamente enganado. As dificuldades foram plurais, até porque o roteiro ainda era incipiente. Mas, com fé e galhardia, depois de 12 jornadas e 400 km vencidos, finalmente adentrei à Casa da Mãe Maior, em Aparecida.


			No trajeto, encontrei e fiz amizade com pessoas boníssimas, atenciosas e que abraçaram esse projeto desde o estágio inicial. Dentre elas não posso me esquecer do Maurão, em Inconfidentes (MG) e da Zetti, em Crisólia (Ouro Fino - MG). As pousadas eram simples e poucas, mas algumas delas persistem credenciadas desde o início do Caminho e atendendo maravilhosamente bem os peregrinos. É o caso das que me hospedei em 2005, com destaque para o Hotel Tarzan, em Tambaú (SP), a Casa do Peregrino, em Águas da Prata (SP), a Pousada do Poka, em Estiva (MG), a Pousada da Praça, em Paraisópolis (MG) e a Pousada Champêtre, em Piracuama (Pindamonhangaba - SP).


			A HISTÓRIA DO CAMINHO DA FÉ (em 2005)


			O Caminho da Fé é uma trilha de peregrinação com aproximadamente 400 km de extensão, inaugurada em 11 de fevereiro de 2003, que vai de Tambaú, no interior de São Paulo, até Aparecida do Norte, no Vale do Paraíba (SP), atravessando a Serra da Mantiqueira, pelo sul de Minas Gerais.


			Inspirado no famoso Caminho de Santiago de Compostela, da Espanha, narrado pelo escritor Paulo Coelho em O Diário de um Mago, o caminho brasileiro foi idealizado por um grupo de Águas da Prata, liderado pelo presidente da Associação Comercial da cidade, Almiro José Grings, que percorreu a trilha europeia por duas vezes.


			Faz parte dos objetivos do Caminho: proporcionar, às pessoas que se dispuserem a percorrê-lo, momentos de reflexão e fé, saúde física e psicológica, e um passeio turístico ecológico. Aos municípios por onde passa a rota, a meta é propiciar maior integração regional, desenvolvimento sustentável, com geração de novos empregos e oportunidades, e sua propagação no Brasil e exterior.


			O Caminho passa por 19 municípios e quatro distritos, através de estradas vicinais de terra, trilhas, bosques, pastagens e asfalto, e foi criado para dar estrutura e suporte às pessoas que sempre fizeram peregrinação ao Santuário Nacional de Aparecida, oferecendo-lhes os imprescindíveis pontos de apoio. São necessários aproximadamente 16 dias, fazendo uma média de 25 km por dia, para percorrer todo o Caminho. 


			Durante todo o trajeto o peregrino se hospeda em pousadas credenciadas pela Associação de Amigos do Caminho da Fé, que tem sede em Águas da Prata (SP).


			Em seu caminhar, seguindo sempre as setas amarelas, o peregrino vai reforçando sua fé, observando a natureza privilegiada, superando as dificuldades do Caminho, que é a síntese da própria vida. Aprende, ainda, que o pouco que necessita cabe na mochila, e vai despojando-se do supérfluo.


			A HISTÓRIA DO CAMINHO DA FÉ (atualmente)


			O Caminho da Fé (Brasil), inspirado no milenar Caminho de Santiago de Compostela (Espanha), foi idealizado e desenvolvido para dar estrutura às pessoas que sempre fizeram peregrinação ao Santuário Nacional de Aparecida, oferecendo-lhes os necessários pontos de apoio, infraestrutura e, principalmente, informações.


			O Caminho é composto por mais de 2.000 km, dos quais aproximadamente 400 km atravessam montanhas da Serra da Mantiqueira por estradas vicinais, trilhas, bosques e asfalto. Com belas paisagens e comunidades acolhedoras, o Caminho proporciona momentos de reflexão e fé, saúde física e psicológica e integração do homem com a natureza.


			Seguindo sempre as setas amarelas e a sinalização específica da trilha, o peregrino vai reforçando seu propósito e observando a natureza privilegiada, superando, assim, as dificuldades do Caminho, que é a síntese da própria vida.


			Aprende, ainda, que o pouco que necessita cabe na mochila e vai despojando-se do supérfluo.


			Exercitando a capacidade de ser humilde, compreenderá a simplicidade dos pontos de apoio, das hospedagens e das refeições. Em cada parada, contribuirá para o desenvolvimento econômico e social das pequenas cidades e propiciará a integração cultural de seus habitantes com a dos peregrinos oriundos de todas as regiões do Brasil e de diferentes partes do mundo.


			O Caminho é regido pela Associação dos Amigos do Caminho da Fé, instituição responsável pelo seu funcionamento legal, pela estruturação operacional, pela gestão institucional e pelo planejamento estratégico.


			A marca Caminho da Fé é registrada por aquela entidade, a qual atua em sua proteção e conservação. 


			Fonte: www.caminhodafe.com.br


		




		

			Capítulo III


			2005 – CAMINHO DA FÉ:
TAMBAÚ (SP) a APARECIDA (SP)
400 QUILÔMETROS A PÉ EM 12 ETAPAS


			Com o intuito de remir sonho antigo, qual seja, aportar a Aparecida do Norte pelas minhas próprias pernas, preparei-me física e espiritualmente para trilhar o Caminho da Fé em 2005. O projeto foi idealizado e amadurecido em fins de 2004. E, sob as bênçãos de Nossa Senhora Aparecida, encerrado, a bom termo, em 29 de abril de 2005.


			Imperioso salientar que, embora tenha trilhado algumas etapas acompanhado de diferentes peregrinos, e outras em total solidão, este depoimento traduz unicamente minha visão, sob uma ótica própria e estrita, expressando um sentimento pessoal de tudo que vivi e observei durante os dias de minha peregrinação.


			A decisão de fazer o Caminho da Fé nasceu, espontaneamente, logo após meu retorno do Caminho de Santiago, em junho do ano passado. Assim, durante o segundo semestre de 2004, aprofundei-me em leituras sobre a rota, suas histórias, tradições, misticismos, relatos peregrinos etc. Para me adequar, fiz longas caminhadas e, também, entrevistei pessoas que fizeram essa peregrinação anteriormente, como forma de complementar meus conhecimentos e aplacar minhas dúvidas. Finalmente, após meses de expectativa e preparação, embarquei num ônibus com destino à cidade de Tambaú, a fim de iniciar minha peregrinação. 


			A chegada ao marco zero do Caminho da Fé aconteceu numa sexta-feira, por volta das 16h. Após deixar a rodoviária local, segui em direção ao centro da urbe e hospedei-me no Hotel Tarzan, onde havia feito reserva. Depois, dirigi-me ao quiosque turístico erigido num calçadão ao lado da praça central. Ali preenchi a ficha de inscrição, paguei uma taxa de R$ 5, e recebi minha credencial de peregrino. Aproveitei, também, para adquirir um cajado de bambu, pelo simbólico preço de R$ 2. Em seguida, visitei a Casa dos Milagres, antiga residência do Padre Donizetti Tavares de Lima (1882-1961), o jazigo onde ele foi sepultado no cemitério local e o belíssimo Santuário de Nossa Senhora de Aparecida. 


			Dos campos de caça dos tupi-guarani, cortada pelo rio das Conchas, teve origem Tambaú, fundada em 27 de março de 1886, e, através de braços imigrantes, tornou-se a cidade das chaminés fumegantes. É, também, conhecida como A Capital da Cerâmica, em razão da quantidade expressiva de indústrias dedicadas a esse ramo instaladas no local. Atualmente, com 25 mil habitantes, é lembrada no Brasil como a Terra do Padre Donizetti, que, embora tenha nascido em Cássia (MG), em 3 de janeiro de 1882, chegou à cidade em 1926 e ali permaneceu até a morte, em 16 de junho de 1961.


			1ª Etapa: 18/04/2005
TAMBAÚ (SP) a CASA BRANCA (SP) 
com 31 km


			Nessa época do ano o sol despontava muito cedo e o café da manhã seria servido no hotel somente às 6h. Assim, para fugir do calor que prenunciava, levantei-me às 4h30, ingeri um pingado gentilmente preparado pelo vigia do hotel, para que eu não iniciasse a jornada em jejum, e saí às 5h, caminhando a passos lentos, por ruas pavimentadas. Segui as flechas amarelas pintadas nos postes de iluminação pública e a certa altura passei em frente ao cemitério da cidade, lugar de intenso fluxo de romeiros, pois o túmulo do Padre Donizetti se encontra fincado naquele campo santo. 


			Mais adiante, a cerca de 2 km dali, por uma via asfaltada, olhei à direita e pude apreciar um singelo monumento construído em homenagem a todos que buscam espiritualidade: o Portal do Caminho da Fé. Depois de passar pelo pórtico, alcancei um pequeno riacho, que ultrapassei sobre uma pinguela. A partir daí, o relevo sofreu uma leve ascensão, por uma trilha traçada em meio a plantações de milho e cana, margeando, pela esquerda, uma movimentada estrada de terra. 


			Mais à frente ela muda de lado, já agora atravessando a Fazenda Graminha. Após chegar próximo a uma solitária, contudo, enorme e frondosa árvore, virei à direita e segui em direção à empinada encosta, repleta de cascalho e pedras em toda sua extensão. Com grande esforço atingi seu topo, onde uma placa afixada num poste de madeira anunciava-me que havia vencido o morro da Vista Panorâmica, e estava a 800 m de altitude. A visão que se descortinava ao meu redor compensou, e muito, toda a energia despendida na escalada. Segui, então, em meio aos cafezais da Fazenda São Caetano e, mais à frente, passei ao lado de uma casa que se achava fechada, provavelmente porque seus moradores se encontravam trabalhando na roça. 


			Avistei, então, alguns pés carregados de jabuticabas, que me convidavam a uma parada. Aproveitei aquela oportunidade para saborear algumas frutas colhidas ali da própria árvore, o que, com certeza, não aborreceria o dono. Depois, prossegui em frente, até desembocar numa cerca que serve de divisa entre os Municípios de Tambaú e Casa Branca, onde fiz uma pausa para fotos, lanche e descanso. Reiniciei, então, a caminhada por forte descida, já dentro da Fazenda Santa Maria, até contornar um lago. Não muito longe, encontrei uma singela igrejinha pintada de branco, dedicada a Santo Antônio. Em frente à capela havia providencial banco de madeira, sob copada e ramosa árvore. A ermida, para minha decepção, se encontrava fechada. Porém, uma rápida investigação mostrou-me que o fecho não dependia de chave, pois consistia, simplesmente, num grosso arame amarrado entre as duas folhas de portas azuis. Cuidadosamente, desatei-o, e pude fazer tranquilamente minhas orações naquele ambiente sacro. À saída, tive o cuidado de deixar tudo tal como encontrei. Mais adiante, a trilha atravessa um extenso laranjal. As frutas maduras apinhavam-se umas sobre as outras e, ao fundo, contrastavam com o verde das folhas, o que me fez lembrar as cores do nosso País. 


			Diante de tanta fartura não pude resistir e aproveitei para saborear algumas delas, que serviram para abrandar minha sede, vez que o sol escaldante e o calor opressivo, já principiavam a me incomodar. Por volta das 9h, passei pela Vila de Coronel Correia, que abrigava uma estação de trem, hoje abandonada e em ruínas. À direita, visualizei uma placa indicando a Pousada Fazenda Campo Alegre, que está localizada a 18 km de Tambaú. A hospedaria está sediada a aproximadamente 1 km da trilha, num casarão centenário, sede de uma antiga fazenda de café, e é uma boa opção de pernoite para os peregrinos exauridos. 


			O Caminho segue, então, beirando a linha férrea por um tempo, até dobrar à direita e atravessar um pasto, onde uma manada de avantajados bois se alimentava sob o sol matutino. Observei-os atentamente, com receio infundado, mas senti um intenso pavor, quando, em determinado momento, aqueles enormes animais curiosos puseram-se a caminhar em minha direção. Por sorte, eu não estava longe da cerca divisória e pude transpô-la a tempo de evitar maiores aborrecimentos. Todavia, soube, posteriormente, que outros peregrinos acabaram por ser molestados no mesmo local, de forma que a trilha foi redesenhada, passando por um sítio vizinho. 


			No trecho seguinte, andei no meio de uma imensa plantação de batatas, onde dezenas de pessoas trabalhavam, pois era época de colheita dos tubérculos, o que me propiciou observá-las na lida com a terra. Algumas delas me acenaram, felizes, como que desejando boa sorte na jornada. Tal demonstração de afeto, sem nada pedir em troca, reabasteceu meu espírito de alegria, ocasionando-me um clima de forte emotividade. Logo à frente, num lugar desabrigado, passei por inúmeros ônibus estacionados. Aqueles veículos eram o meio de transporte dos trabalhadores ali presentes. 


			O local era plano e descampado, favorecendo que o sol abrasador me crestasse por inteiro. Desse modo, depois de passar pela Fazenda Capim Fino, moderna propriedade rural que se destina à agropecuária, segui, finalmente, pela sombra, sob um frondoso bosque de eucaliptos. Surgiu, então, uma casa humilde, fronteiriça à trilha, onde pedi água e fui prontamente atendido. Continuei andando por uma estrada arenosa e somente cerca de 3 km adiante, por fim, encontrei o asfalto, adentrando, então, à zona urbana da cidade. Sem perder de vista as flechas amarelas, caminhei por ruas movimentadas e barulhentas, até a Igreja de Nossa Senhora do Desterro, onde aportei às 13h. Do lado do templo há uma pousada que leva o nome da santa, e fica no alto de um morro, em uma ampla construção que acolhia o antigo Seminário Diocesano, hoje desativado. Ali, minha credencial foi carimbada pela Dona Vera, a responsável pelo local. 


			Por uma questão de comodidade, fiquei alojado no Hotel Alfonsus IV, que se localiza próximo à rodoviária local. Muito embora não esteja incluído na relação dos estabelecimentos credenciados, divulgado pelo Caminho da Fé naquela localidade, disponibilizou-me excelente acomodação, por preço acessível.


			IMPRESSÃO PESSOAL: Um percurso bastante agradável e plano, ainda que praticamente desprovido de árvores. Também, os 31 km a serem percorridos representam uma distância razoável, mormente para a jornada inaugural, quando nosso corpo ainda não está afeito à dura rotina peregrina. É imprescindível levar água em quantidade suficiente, uma vez que somente encontrei esse líquido com fartura nos derradeiros km. Da mesma forma, é vital manter atenção redobrada durante essa etapa, porque o trajeto atravessa imensas áreas de culturas rotativas, e os tratores que trabalham na aração e no cultivo, podem, eventualmente, derrubar ou fazer desaparecer as setas indicativas, induzindo o peregrino a erros irreparáveis.


			2ª Etapa : 19/04/2005 
CASA BRANCA (SP) a VARGEM GRANDE DO SUL (SP)
com 31 km


			O clima continuava calorento e seco. Dessa forma, para fugir do sol que certamente adviria candente, levantei-me às 4h30 e parti às 5h. Com a manhã ainda escura, desci pela Avenida Coronel Júlio e, próximo à Igreja Matriz da cidade, reencontrei as marcantes flechas amarelas. Após uma leve subida, adentrei ao Horto Florestal Municipal e ali caminhei por dentro de um imenso e agradável bosque, fazendo uso de minha lanterna de bolso nas bifurcações, quando necessitava confirmar em qual direção seguir. Com o dia já claro, deixei a mata e fui em direção ao trevo rodoviário, que dá acesso à cidade. Segui, a partir dali, por uma estrada larga, em terra batida, até que as flechas me remeteram, desabridamente, à direita. 


			Logo à frente cruzei a rodovia que liga Casa Branca a São José do Rio Pardo e continuei a caminhar em meio a um pasto, até alcançar a margem da rodovia que liga Casa Branca à Vargem Grande do Sul. Prossegui, então, durante um bom tempo, na trilha de uma fazenda, à beira de uma cerca, tendo o asfalto do meu lado direito, a aproximadamente 40 m de distância. Por volta das 7h, na Fazenda Quatro Mil Réis, as flechas me encaminharam para o acostamento da rodovia. Segui, então, no sentido contrário ao fluxo de veículos por aproximadamente uma hora. O espaço destinado à caminhada, ainda que se apresentasse barulhento e perigoso, pelo intenso tráfego de veículos, era regular, plano, amplo e bem cuidado. 


			Exatamente 5 km depois, ultrapassei a Fazenda Santa Silvéria, e pude, novamente, voltar a respirar a tranquilidade do campo, quando adentrei pelo portão da Fazenda Progresso. Segui cortando um imenso milharal e às 9h transpus a porteira da Chácara Santa Amália. Numa casa simples, à beira do Caminho, tive meus passos obstados por alguns cães, um dos quais chamava-se Pantera. No entanto, esse fato não me surpreendeu, pois tivera notícias pela internet que alguns dias atrás ele havia atacado um incauto peregrino que por ali transitava. Enquanto tentava me desvencilhar da matilha, utilizando meu cajado como escudo, surgiu Dona Antônia, personagem que já se tornou conhecida de todos que por ali passam. Muito simpática e solícita, ralhou com os cachorros, recolhendo-os ao quintal e, depois, gentilmente, serviu-me água e café. Aproveitamos o momento para trocar algumas palavras, bati algumas fotos e pude seguir, refortalecido e em paz. Mais adiante o trajeto se mostrou bastante complicado. Chovera torrencialmente alguns dias antes, de forma que a estrada estava tomada por enormes poças de água, dificultando sobremaneira minha locomoção. Lentamente, fui progredindo pelo enlameado piso, tomando cuidados extremos para manter meu precário equilíbrio. Após uma curva, ao atravessar pequeno riacho por sobre improvisada ponte de madeira, deixava, também, o município de Casa Branca, para adentrar ao de Vargem Grande do Sul. 


			Uma hora mais de caminhada e cheguei defronte a uma imensa área verde, integralmente preservada. A trilha segue, então, contornando o matoso bosque por bastante tempo, posto que naquele trecho havia sinais de preservação ecológica/ambiental. Nesse local, até percebi estar caminhando em sentido contrário ao rumo leste, exatamente aquele que norteia todo traçado do Caminho da Fé. Mais à frente, alcancei a Fazenda e Pesqueiro Miachon e, logo acima, após sobrepujar breve ladeira, numa grande reta, parei para conversar com dois sitiantes que vistoriavam uma lavoura de quiabo. Curiosos, inquiriram o motivo de minha peregrinação. 


			Fiz-lhes, então, um sucinto resumo de minhas motivações religiosas, e ao se despedirem, desejaram-me, efusivamente, boa viagem. No final de longa reta, entrei à direita numa pequena porteira, acessando uma lavoura de milho, recém-colhida. Depois, por uma trilha úmida e escorregadia, acabei transitando por um pasto relvoso. Sem perder de vista as flechas, virei à esquerda e transpus um riacho sobre um tronco de árvore, para, em seguida, prosseguir cortando o centro de uma grande fazenda de gado leiteiro, agora com o relevo em franca ascensão. 


			Ao meio-dia, quase no final da jornada, caminhei por uma movimentada estrada vicinal de terra e contornei um grande e verdejante haras. Numa bifurcação, segui, à esquerda, por uma agradável estradinha arborizada, em meio a inúmeras e bem cuidadas chácaras, até adentrar, finalmente, às 12h30, o perímetro urbano. Depois de percorrer quatro ruas pavimentadas, passei ao lado de uma enorme estátua de Cristo. Esse monumento representa o Cartão de Visitas da urbe, e se localiza em uma elevação, no meio de uma grande e movimentada avenida. Cheguei lá às 13h e, debaixo de um sol abrasador, me hospedei no Hotel Luar. Para fazer minhas refeições, utilizei os serviços do Varanda’s Bar e Restaurante, local de aprazível ambiente, com excelente atendimento e preços módicos.


			IMPRESSÃO PESSOAL: Um trajeto onde o relevo não apresenta maiores dificuldades. Todavia, também, com escassez de árvores, e suas sombras protetoras do sol. Um outro entrave a ser considerado é o fato de parte do percurso seguir pelo acostamento de 5 km da rodovia, sem contar a razoável distância a ser percorrida nessa etapa. 


			3ª Etapa: 20/04/2005
 VARGEM GRANDE DO SUL (SP) a SÃO ROQUE DA FARTURA (SP) com 27 km


			Como de costume, levantei-me às 4h30 e às 5h deixei o hotel em direção ao meu objetivo maior. Sabia, pelos relatos lidos anteriormente, que seria um dia extremamente difícil, além do que o clima persistia quente e a umidade do ar era baixa. A distância a ser percorrida ainda é motivo de controvérsia, pois os guias do Caminho indicam, no roteiro, que o percurso possui 23 km, enquanto os moradores locais asseguram, peremptoriamente, não ser menos de 28 km. Por conta do recente credenciamento do Príncipe Hotel, em detrimento do Luar, houvera modificação na rota, e a sinalização dentro da cidade se encontrava deficiente. Mesmo centrado, com robustez, em meu objetivo, acabei me perdendo duas vezes, tendo que recomeçar o trajeto em ambas as ocasiões. Por conta desses obstáculos, caminhei uns 3 km a mais, e sem necessidade, pelas ruas escuras e acidentadas de Vargem Grande do Sul.


			Finalmente, às 6h, e após algumas informações discordes, consegui encontrar o rumo certo, seguindo por uma rodovia asfaltada, que me levou, depois de 2 km, até o trevo de acesso à cidade, no entroncamento da rodovia que liga São José do Rio Pardo a São João da Boa Vista. Ali, após vencer pequena colina, nasce uma larga estrada de terra batida, que me levou a caminhar em meio a pastos verdejantes, sempre em leve, mas perene ascensão. Quatro km à frente, ainda subindo, passei defronte o Castelo de Santo Ângelo, um bonito hotel fazenda. Logo depois fui alcançado por um trator e o homem que o dirigia diminui a velocidade da máquina, apresentou-se como seu Sílvio e fomos papeando amistosamente por um bom tempo. Ao saber do meu objetivo, contou-me que já fora em romaria até Aparecida do Norte várias vezes. 


			Declinou-me detalhes das viagens, discorreu sobre as dificuldades vivenciadas e relembrou gratificantes acontecimentos. Foi uma conversa bastante animada, mas ele deslocava-se para o trabalho, por isso nos despedimos. Antes, no entanto, solicitou-me que o nome dele fosse lembrado aos pés da Santa. Em seguida, acelerou o veículo, desaparecendo numa curva da estrada. Não muito depois, no alto de um morro, pude contemplar a cidade de Vargem Grande do Sul, numa depressão, a cerca de 8 km de distância. A partir dali o caminho segue por um vale belíssimo, em meio a imensos cafezais. Mais à frente, virei à esquerda, passei ao lado de um grande silo e às 9h alcancei uma linda igrejinha, que, como outras anteriormente encontradas, também se achava fechada. 


			Estava eu no Bairro Perová, distrito de Vargem Grande do Sul, localizado a 12 km da sede. 500 m à frente, dois grandes cães peludos saíram de uma casa erigida, estrategicamente, na base da serra e com o semblante de animais ferozes, dentes à mostra, partiram freneticamente em minha direção, deixando-me acuado contra um barranco. Eu já ia colocar em ação meu fiel cajado, quando o dono, atento à iminente batalha, me acudiu, apressado, recolhendo os animais. Ato contínuo, após pedir mil desculpas, ofertou-me água e café, que, aliviado, aceitei com prazer. Após alguns minutos de prosa, iniciei a subida da temida Serra da Fartura. 


			Foram 11 km, sempre em terrível ascensão, com três pequenos platôs para descanso e, o mais interessante, praticamente, sem nenhuma descida. A primeira serra é íngreme e longa. Mas, a visão que descortina lá de cima compensa a persistência necessária para superá-la. Às 10h passei pelo sítio do Sr. Antônio, personagem que já se tornou famoso pela boa acolhida que proporciona aos peregrinos, mas, provavelmente, por ser um domingo, a casa dele encontrava-se desabitada. A segunda serra é sobrelevada por dentro de um pasto e, para acessá-lo, precisei saltar uma porteira fechada com um cadeado. O mato alto e o capim crescido dificultaram meus passos ascendentes. Se para mim estava complicado, difícil imaginar alguém empurrando uma bicicleta naquela íngreme e acidentada ladeira. Ao chegar ao cume, passei ao lado de algumas construções abandonadas e segui, à direita, por uma larga estrada de terra, sempre em progressão ascensional, até a Fazenda Lisboa, em frente da qual escorre límpido, barulhento e pedregoso regato, também conhecido como pequena corrente de água. O sol forte não me permitia descuidar da hidratação. Por isso, consumia constantemente um gole de água, até porque, aquela que eu carregava estava no fim. Logo à frente, na Fazenda Santa Inês do Alto, numa rústica habitação, bati palmas para pedir ajuda, mas ninguém me atendeu. Inferi, então, que o proprietário poderia estar trabalhando ou no lazer. E, assim, corajosamente, suplicando licença e fazendo agrados nos cinco cães que guardavam a humilde vivenda, consegui chegar até o tanque. 


			Lá, me fartei com o precioso líquido, aproveitando, também, para encher as duas garrafas de plástico que portava. Ali, observei um fato curioso, ao verificar um cãozinho vira-lata com a boca e as patas varadas por longos espinhos, certamente resquícios de luta recente com algum ouriço. Essa pausa me deu novo alento, porque, logo depois, sob um sol de cozinhar miolos, iniciei a subida da derradeira serrania, ao final da qual alcancei a rodovia que liga São Roque da Fartura a Águas da Prata. Naquele lugar, a 1.403 m de altitude, situa-se o ponto de maior agudeza de todo o Caminho da Fé. Um morador local, de nome Francisco, passeava com o cachorro Piti e descemos em direção à cidade, comentando sobre nossas experiências de vida. Ante minha curiosidade, disse-me que, segundo se sabe, o termo Fartura deriva da excelente qualidade da terra ali existente, que produz em quantidades anormais tudo que nela é semeado. Vem daí a razão do epíteto agregado ao santo padroeiro da localidade. 


			Três km adiante, em declive, adentrei a cidadezinha, que, por sinal, é distrito de Águas da Prata, passando em frente à igrejinha de São Roque. A povoação possui pequeno comércio, escola e agência bancária da então Caixa Econômica Estadual. Localizada a 1.270 m de altitude, conta com 1.000 habitantes. Num modesto barzinho de esquina, comprei água e me informei sobre a Pousada Cachoeira. Seguindo as indicações, percorri mais 1 km, em pronunciado aclive, até aportar, às 13h, no sítio de Dona Cida e do marido dela, José Luís, que são extremamente amáveis e atenciosos para com os que ali se hospedam. A nova pousada, recentemente inaugurada, se localiza numa ampla casa que, anteriormente, servia de residência para os proprietários. 


			A sólida construção possui três quartos, cozinha ampla, salas de jantar e de estar e, ainda, dois banheiros. Pode abrigar até 15 pessoas, com total conforto. Fica situada próxima a uma barulhenta queda d’água e do local se tem uma vista privilegiada de toda a região. O almoço e o jantar foram servidos na cozinha da moradia de meus anfitriões, num clima descontraído e de agradável camaradagem. À tardezinha, o tempo se transformou e, logo depois, desabou violento temporal. Por volta de 20h chegaram dois ciclistas, ensopados até a alma e extremamente depauperados, pois haviam saído de Tambaú pela manhã e se perdido na transposição da Serra da Fortuna. Foram prontamente acolhidos pelo Sr. José Luís, que imediatamente providenciou acomodação e refeições para ambos.


			IMPRESSÃO PESSOAL: Uma das etapas mais difíceis de todo o caminho, demandando grande desgaste físico e muita pertinácia, sendo superada em grau de dificuldade, na minha opinião, somente pelo trajeto entre Tocos do Moji a Estiva. Todavia, como esse trecho se situa no terceiro dia de caminhada, o peregrino já se encontra mais adaptado à rotina diária. Demais, a acolhida que lhe é tributada ao final da jornada supera, com folga, todos os eventuais infortúnios ocorridos no percurso.


			4ª Etapa: 21/04/2005 
 SÃO ROQUE DA FARTURA (SP) a ÁGUAS DA PRATA (SP) com 16 km


			Choveu durante a noite toda e os pingos, tamborilando no telhado sem forro, agiram como sonífero, o que me proporcionou um sono tranquilo e reparador. Quando acordei fazia frio e o céu ainda estava escuro. A chuva fina, que vertia naquele início de manhã, anunciava as dificuldades a serem enfrentadas na trilha. Às 6h fui tomar café na casa de meus hospedeiros e, às 6h30, após calorosas despedidas, parti, sob um chuvisco persistente, para cumprir o menor percurso feito por ora, em toda minha peregrinação. A garoa não dava trégua e a trilha estava lisa e embarrada, obrigando-me a grande esforço para manter o equilíbrio. Nessas horas, verifica-se que um bom cajado é imprescindível e de extrema praticidade. Superando os obstáculos, passei, sucessivamente, pelo bairro das Areias e o Pesk Trutas. 


			Visualizei, nesse trecho, grandes plantações de hortaliças e girassóis. Logo à frente, a partir do Mirante da Lajinha, o Caminho entra em rápido e contínuo descenso. Por volta das 9h fui alcançado por um ciclista de nome Jamil, procedente da cidade de Mogi-Mirim, que também havia pernoitado em Fartura. A bicicleta dele estava completamente carregada de lama, mas ele, embora com grande dificuldade, ainda conseguia dominá-la. Improvisamos uma foto, juntos, para a posteridade e, depois disso, ele partiu apressado, pois pretendia chegar em Andradas naquele dia. Assim, prossegui em frente e observei enormes plantações de pés de café, sem dúvida alguma, a de maior cultivo naquela zona, possivelmente, pela sua fácil adaptação ao clima ali reinante. 


			Mais à frente conversei com alguns trabalhadores rurais, que demandavam um bananal. Naquela paisagem campestre se destacava aos nossos olhos uma enorme paineira florida. Rogerson, um morador daquela paragem, explicou-me que não era à toa que o lugar era nominado de Sítio Maravilhoso, designação, por sinal, bastante apropriada, pois o espaço ali é, realmente, de admirável e prodigiosa beleza. 


			Às 9h30 parei diante de um imponente Jequitibá-Rosa para fotografá-lo. A árvore, de porte magnificente, faz parte de uma mata nativa, a qual se atravessa após trilhar ao lado de duas grandes estufas, que são utilizadas para cultivo de flores ornamentais, especialmente as orquídeas. Às 10h, em franca descida, caminhei bastante tempo por dentro de um vasto cafezal e, ao término, após um pequeno bosque, avistei ao longe a cidade de Águas da Prata, fincada num bonito vale cercado de montanhas. Mais 30 min de íngremes e escorregadias ladeiras e pude, finalmente, adentrar à Pousada do Peregrino, que se localiza próxima a Igreja Matriz da cidade, que é, também, sede da Associação dos Amigos do Caminho da Fé, cujo Presidente, Sr. Clóvis Tavares de Lima, foi quem gentilmente me acolheu à porta. 


			Ali me instalei, confortavelmente, pois a casa possui cinco quartos com beliches e camas, várias salas, quatro banheiros, ampla cozinha e grande área de serviço. A capacidade de acomodação supera o número de 20 pessoas, além do que o preço é irrisório. O fato é que o peregrino se sente em casa, tamanha atenção que lhe é dispensada pelos idealizadores do Caminho e, também, pela meiguice e amabilidade das funcionárias Tina e Karina.


			Almocei, fartamente, no Restaurante da Prata, uma vez que lá servem apenas almoço, e no sistema self-service. Depois, aproveitando que a chuva dera uma trégua e o tempo parecia amainar e estar abrindo, fui conhecer a cidade. Ciente que a etapa seguinte seria razoavelmente longa, sem que durante o percurso houvesse qualquer tipo de apoio, aproveitei para providenciar suprimentos. 


			Quando retornei à pousada, conheci cinco novas peregrinas, recém-chegadas, que iniciariam a jornada na manhã seguinte. Elas ainda eram amadoras nesse tipo de aventura e estavam ansiosas pelo desenrolar dos acontecimentos. Utilizavam-se de equipamentos obsoletos e inadequados, além de estarem calçadas com tênis novos e ainda não amaciados. Quatro delas estavam na faixa de 60 anos, e eram extremamente despojadas e humildes. Fizeram-me, de maneira singela, relatos comoventes de inquebrantável fé em Nossa Senhora. 


			Confesso que temi pelo resultado da audaciosa empreitada, mas fiquei sabendo depois que, desafiando todos os prognósticos e dificuldades, haviam conseguido chegar à Aparecida após 20 dias de caminhada. Sem dúvida, um exemplo de tenacidade, dedicação e fé inquestionável em Nossa Mãe Padroeira. À noite, capitaneados pelo brilho da Sra. Iracema, assessora direta do Sr. Almiro Grings, o idealizador do Caminho, jantamos todos no Restaurante Skinão, que serve comida farta e a preço convidativo e que é um local de grata lembrança, pela ótima recepção auferida. Fui dormir às 22h e às 3h da manhã acordei assustado, sob o fragor de raios e trovões. Logo depois desabou um rumoroso temporal que, por obra divina, durou não mais de uma hora.


			IMPRESSÃO PESSOAL: Sem dúvida nenhuma essa foi a etapa mais tranquila e de menor quilometragem, entre todas que concluí. Trata-se de um percurso fácil e agradável, quase sempre em descenso, que oferece belas paisagens e representa um colírio para os olhos, conjugado com muito verde em praticamente toda extensão.


			5ª Etapa: 22/04/2005 
ÁGUAS DA PRATA (SP) a ANDRADAS (MG)
com 32 km


			A forte chuva que caíra na madrugada deixou o tempo nublado e frio, propício para caminhar. Assim, levantei-me às 5h, e meia hora depois, de lanterna na mão, dei início a mais uma etapa de minha romaria. Segui por ruas iluminadas e desertas até o término do asfalto urbano. A partir dali, inicia-se forte subida por veredas ásperas e pedregosas e, na época, com mato alto invadindo a senda. Lentamente, e com atenção redobrada para não me perder, fui galgando os aclives até desaguar num platô, seguindo, então, em meio a uma interminável pastagem de gado, desviando-me, a todo instante, dos excrementos bovinos depositados ao longo da trilha. Com o dia amanhecendo, a vista que se descortinava lá de cima, era de encher os olhos. Subindo sempre, cada vez que me virava, via a cidade de Águas da Prata ir desaparecendo, aos poucos, no horizonte, lá embaixo, numa visão rara e inesquecível. Mais à frente passei ao lado de uma grande fazenda, que se dedica à criação de avestruzes. Prossegui, em seguida, por uma estrada deserta e de chão batido, silenciosa e desprovida de árvores. Meia hora depois chegava à sede da Fazenda Retiro e, logo à frente, passava defronte à famosa igrejinha amarela dedicada a São Jorge. 


			Sobre essa capela existe uma história interessante, que me foi contada pela Iracema: Um casal de médicos peregrinos, ao passar naquele local, tempos atrás, fotografou, de vários ângulos, o templo em ruínas. Depois, ao revelar o filme, constataram, com enorme surpresa, que a pequena igreja aparecia nas fotos reconstruída e, ainda, com belos desenhos em seus vitrais. Impressionados, os dois entenderam ser aquilo uma mensagem celeste. Por isso, solicitaram ao proprietário da fazenda permissão para reformá-la. 


			E, assim, com recursos próprios, deixaram-na conforme aparecia nas fotografias. O resultado foi aquilo que contemplei embevecido. Infelizmente, apenas externamente, porque, lamentavelmente, por razões de segurança, o local sacro permanece, quase sempre, inacessível à visitação. Em razão disso, minhas preces foram proclamadas do lado de fora, ao ar livre. A partir dali, segui por uma estrada vicinal de terra, larga e arborizada, tendo um riacho encachoeirado pelo lado esquerdo. À distância, ouvi, em toda a extensão da trilha, a melodiosa e agradável Sinfonia das Águas, ao tempo que progredia sempre em continuada ascensão. A mata úmida, o clima ameno, a vegetação deslumbrante, o trinar dos pássaros, mais a profusão de borboletas que avistei, das mais variadas tonalidades e cores, propiciaram-me uma caminhada contemplativa e extremamente prazerosa. Às 9h30 transpus a famosa Ponte de Pedra e, mais à frente, passei defronte a estrada que dá acesso ao Pico do Gavião, que, com seus 1.663 m de altura, é considerado, no ranking mundial, o quarto melhor colocado para a prática de voo livre. 


			Logo depois atravessei um riacho, por uma minúscula ponte, e deixei o Estado de São Paulo para adentrar ao de Minas Gerais. Naquele local estava ao nível de 1.143 m acima do mar. O Caminho seguiu, então, por uma via larga e movimentada, em ininterrupto aclive, até atingir, após a Fazenda Pinheirinho, a 1.375 m de altitude, o ponto mais alto nessa etapa. Uma placa, colocada num local estratégico, sinalizava que, a partir dali, restavam, ainda, 8 km até o final da jornada. Daquele local eu podia avistar a Pousada Pico do Gavião, 800 m à frente, à beira da estrada, bem como a cidade de Andradas, ao longe, esparramada sobre um planalto. Porém, guiando-me por meio das flechas indicativas, defleti bruscamente à direita e passei, primeiro, por um pasto, depois por bosques nativos com inúmeras nascentes d’água a cortar a trilha. 


			Nesse trecho, praticamente desabei, verticalmente, em direção à minha meta final. A senda úmida forçou-me a extremos cuidados, para não incorrer em algum escorregão desastroso e, consequentemente, numa queda fatídica. Ali, naquele lugar, um bando de bugios, confortavelmente instalado nos galhos superiores das árvores, produzia um barulho infernal, certamente, para avisar sobre minha presença na área. Uma hora depois, sempre descendo, caminhei em meio a imensos cafezais. O sol, finalmente, irrompera por sobre as nuvens, e o calor era afligente. Com a garrafa de água vazia, parei numa casa simples, à beira da estrada, e pedi permissão para enchê-la. Carlos, o garoto que me atendeu, explicou que os pais se encontravam colhendo café, próximo dali. Muito atencioso, forneceu-me o precioso líquido gelado e ofertou-me, gentilmente, algumas laranjas, que agradeci e sorvi vorazmente, face ao adiantado da hora. Venci mais uma pedregosa ladeira e, já no plano, às 13h, atingi a zona urbana da cidade. Gastei, ainda, meia hora, caminhando por calçadas entre os transeuntes, disputando espaço, para, finalmente, às 13h30, alcançar o Palace Hotel, onde me hospedei. Por sugestão do gerente do hotel, fiz minhas refeições no Restaurante União, um local rústico, mas que serve comida farta e de qualidade, a preço convidativo.


			IMPRESSÃO PESSOAL: Um percurso de excelsa beleza foi o que encontrei no local. Entretanto, de expressiva dificuldade, mormente para aqueles que estão iniciando o Caminho, por ser uma jornada relativamente longa e acidentada. Para os que não se sentirem confiantes ou preparados para ir até o final, uma boa alternativa é pernoitar na Pousada Pico do Gavião, que dista 24 km de Águas da Prata.


			6ª Etapa: 23/04/2005 
ANDRADAS (MG) a CRISÓLIA (OURO FINO/MG)
com 36 km


			O vaticínio televisivo afirmava que o dia seria reluzente e diáfano. Por conta disso, parti às 5h, sem tomar o café da manhã, objetivando atenuar o lapso de tempo que seria forçado a caminhar sob o sol a pino. Passei, primeiramente, em frente à rodoviária da cidade. Ali, virei à esquerda e caminhei um bom tempo por ruas pavimentadas, até alcançar um posto de gasolina, na saída para Ouro Fino. A partir dali, prossegui cerca de 500 m, por asfalto, até adentrar à direita, numa larga e movimentada via vicinal de terra, já cognominada pelos peregrinos de Estrada dos Fuscas, tamanha a quantidade desse tipo de veículo a circular naquelas paragens. 


			O Caminho segue, então, entre belas propriedades campestres, dedicadas à criação de gado leiteiro. Contudo, depois da Adega de Vinhos Campinho e da Chácara Santa Clara, onde se localiza a Vinícola e Engarrafadora de Vinhos Belotto, a paisagem muda radicalmente. Dali, caminhei, cortando enormes fazendas de café e, após 2h, sempre por uma estrada larga e em leve ascensão, cheguei às franjas da temível Serra dos Lima. Iniciei, então, uma subida íngreme e brusca. A escalada é lenta e árdua, pois a encosta é terrivelmente alcantilada, ou seja, um despenhadeiro de longa extensão. Após atravessar a Fazenda Roda D’água, atinge-se o cume, a 1.221 m de altitude.  Entretanto, o esforço empregado é compensatório, posto que a visão ampla de quem está no topo do morro é simplesmente espetacular. Enquanto eu fazia uma pausa para descanso, um som peculiar atraiu minha atenção. Numa bananeira próxima, avistei vários tucanos, calmamente, devorando a refeição matinal. Esse tipo de ave, bastante encontrada na região, segundo um morador local, possui hábitos gregários, ou seja, vive ordinariamente em bando, e o alimento predileto deles são frutas. Ali, juntos, dividindo o pão, contei mais de dez pássaros. Fiquei fascinado por aquela visão, rara e inesperada, num espetáculo surpreendente e multicolorido. 


			Foi agradabilíssimo caminhar no alto da serra, pois, além da paisagem verdejante e paradisíaca ali existente, o clima é ameno e fresco. Em breve, adentrei à pequena povoação, após já ter vencido 15 km de jornada. A localidade pertence ao Município de Andradas, possui igreja, escola e bar, e tem na cultura cafeeira a principal atividade econômica. Exatamente às 8h30, bati palmas em frente à casa do Márcio e da Cárita, os representantes do Caminho da Fé naquele local, para carimbar minha credencial. Fui muito bem recebido por ambos, que, com a filhinha Isadora, de três anos, formam uma bonita e simpática família. Conversamos um pouco, serviram-me café e bolo, e contaram-me, resumidamente, um pouco da experiência que tiveram em acolher peregrinos. 


			Um dos grandes problemas naquele local, conforme me confessaram, resume-se em acomodar pessoas, já que o pouso ali, se necessário, ainda é desconfortável, ficando os hóspedes alojados em local precário e improvisado, numa escola municipal. Depois das despedidas, segui em frente por uma estrada plana e levemente ascendente, e logo depois avistei, ao longe, no sopé da serra, uma pequena povoação, que fui deixando à direita, denominada São José do Mato Dentro. Pude contemplar, também, à minha frente, no horizonte, um pequeno aglomerado de casas em um vale, uma minúscula vila, exatamente aquela que seria o meu próximo destino. A partir dali, iniciou-se terrível e constante descenso, sempre em meio a belas fazendas de gado e café. 


			Às 10h, mais 8 km percorridos, cheguei à pequena São Pedro da Barra, mais conhecida por Barra. Trata-se de um povoado simples e hospitaleiro, cuja vila situa-se parte no município de Andradas e parte em Ouro Fino, encravada a 922 m de altitude e, curiosamente, fazendo divisa, também, num pequeno vértice, com o município de Jacutinga. Possui, atualmente, 250 habitantes e tem na cultura cafeeira a principal atividade econômica. Ali, recentemente, foi inaugurada uma moderna e acolhedora pousada, cuja proprietária, Dona Joelma, tinha a incumbência de carimbar as credenciais. Muito simpática e receptiva, deu-me várias informações, além de prover-me água. Contou-me que o marido, Sr. João Batista, fizera recentemente o Caminho da Fé, partindo de Tambaú, concluindo-o em 12 dias. Também pudera, disse, ante minha admiração: “A vida dele é diariamente subir e descer morros, capinando e colhendo café; quer melhor preparação física que essa?”, complementou, sorrindo. Após calorosas despedidas, segui adiante, pois o sol já molestava inclemente. À saída, encontrei forte e inclinada elevação, numa ascensão brusca, que se prolongou por um bom trecho. É o famoso Morro do Calisto de Oliveira. 


			Depois, o Caminho prossegue em meio a locais bucólicos e singelos, com pequenas subidas e descidas, cortando inúmeras fazendas de café e de criação de gado. Ao meio-dia ultrapassei o pequeno povoado de Taguá e, finalmente, às 14h adentrava em Crisólia, distrito de Ouro Fino, distante 7 km da sede. Em Crisólia tive a credencial carimbada e fiz minhas refeições, num bar de propriedade da Zetti, senhora risonha e franca. Ela é uma das pessoas mais famosas e respeitadas no Caminho da Fé, pela forma alegre e atenciosa com que trata a todos. Compulsando o Livro de Visitas, pude aquilatar, nas mensagens grafadas pelos peregrinos, os agradecimentos sinceros ali deixados por escrito, ao se sentirem dignificados com a acolhedora recepção a eles dispensada. À tardezinha fui visitar a igreja matriz do povoado, que se encontrava em reformas. O Sr. Lázaro, que por sinal é irmão da Zetti, administrava, graciosamente, a empreitada. Com extrema solicitude, mostrou-me a obra em andamento, enfatizando que tudo ali estava sendo executado em sistema de mutirão, com a ajuda da comunidade paroquiana. Na saída, me apresentou o pároco local, Padre Antônio, pessoa simples e humilde, de excelente humor, palmeirense roxo, e com muita experiência de vida, vez que se ordenou com mais de 45 anos de idade. 


			Num bar, em frente à praça central, fiz amizade com o Sr. Benedito, uma pessoa deveras instigante. Ele nasceu e ali reside há mais de 60 anos. Contou-me inúmeras histórias sobre os hábitos das pessoas daquele local e, face minha curiosidade pelo assunto, explicou-me que a paixão dos moradores daquela região pelo fusca deve-se ao fato de “o itamarzinho ser um carro barato, de fácil manejo, mecânica simples e com tração dianteira, um diferencial expressivo para sobrepujar as confragosas serras mineiras”. Esse fato ratifica, com propriedade, a superabundância desse tipo de sedan que encontrei durante minha jornada. Para dormir, fiquei alojado na casa de Dona Adelaide e do Sr. Mário, pessoas na faixa etária dos 70 anos, pais de sete filhos já casados, que disponibilizam dois quartos e oito camas aos visitantes, por preço módico. A residência é simples e antiga, além do que, existe apenas um banheiro, que serve a moradia toda, e está localizado no lado externo da construção. Mas, a preocupação em agradar e acolher bem aos que ali se hospedam emociona e compensa a rusticidade do local, pois ali fui tratado como se fosse um filho do casal.


			IMPRESSÃO PESSOAL: Essa foi mais uma etapa de razoável dificuldade, a começar pela distância percorrida. Depois, a Serra dos Lima, realmente é um obstáculo nada fácil de superar, bem como a forte descida até a Barra, que magoa sensivelmente nossos pés e joelhos, deixando-os feridos pela impetuosa descensão, ou seja, pelo movimento descendente que todo peregrino é obrigado a enfrentar nos km derradeiros.


			7ª Etapa: 24/04/2005 
CRISÓLIA (OURO FINO/MG) a BORDA DA MATA (MG)
com 36 km


			Após uma ótima noite de sono, acordei às 4h, plenamente restabelecido da jornada anterior. Assim, depois de ingerir farto café da manhã, gentilmente preparado por Dona Adelaide, parti às 5h, no escuro, lanterna na mão, sob um céu coalhado de estrelas, em direção ao meu objetivo. Deixando Crisólia, segui por uma estrada larga e bem conservada, plana em quase toda extensão, o que me propiciou uma caminhada tranquila e sem percalços. Exatamente às 6h adentrava em área urbana, instante esse em que o dia começava a clarear. 


			Logo depois, às 6h15, parei para fotografar e admirar o gigantesco monumento erigido em homenagem à música Menino da Porteira, composição de Teddy Vieira, inicialmente cantada por Luizinho e Limeira, mais tarde imortalizada nas vozes de Tonico e Tinoco, o que tornou Ouro Fino famosa no Brasil todo. A estátua, de 10 m de altura por 16 m de largura, impressiona pelo tamanho e está localizada no trevo principal da rodovia MG-290. Nunca é demais relembrar que a não menos famosa música Chico Mineiro também tem desfecho fatal, numa Festa do Divino Espírito Santo, ocorrida nesta mesma cidade. 


			Integrante do Circuito das Malhas, Ouro Fino surgiu com a descoberta de ouro e, mais tarde, a cafeicultura tornou-se a principal fonte de subsistência dos moradores. A Igreja Matriz, o Museu de Arte Sacra, os casarões centenários, a Casa Café-com-Leite e a mega escultura do Menino da Porteira, além de matas, montanhas e cachoeiras são algumas das atrações que a cidade reúne em mais de 250 anos de história. Conta, atualmente, com 29 mil habitantes e está situada numa altitude média de 900 m.


			Seguindo as flechas, próximo ao Centro de Artesanato e Turismo, pude carimbar minha credencial na Pousada Arco-Íris. Em seguida, passei pela praça principal da urbe e, concomitantemente, à Igreja Matriz, que é dedicada a São Francisco de Paula. Depois, desci inclinada ladeira de paralelepípedos e prossegui por ruas secundárias até acessar uma silenciosa estradinha de terra. O Caminho, sombreado e bastante largo, conduziu-me em meio a bosques de eucaliptos e outras árvores, em suave descenso, rodeado por bucólicos cenários de belezas indescritíveis. Foi, sem dúvida, o trecho mais fácil e agradável que trilhei e, às 8h, após transpor a ponte sobre o rio Mogi Guaçu, cheguei à cidade de Inconfidentes.


			Esse Município, com 6.500 habitantes, situa-se numa altitude de 750 m e é repleto de atrações naturais. A cidade é conhecida, também, como a Terra do Crochê e do Alho. A Igreja Matriz tem como padroeiro São Geraldo Magela. 


			Parei no Bar do Maurão para carimbar minha credencial e me senti em casa. Mauro Bertachin, o proprietário do estabelecimento, é uma pessoa incrível e bonachona, com um profundo conhecimento sobre o Caminho, pois já foi por 16 vezes, como romeiro, caminhando até Aparecida. Inclusive, escreveu um relato divertido sobre as incríveis aventuras, que foi impresso e encadernado em forma de livro, o qual me mostrou orgulhoso. Conversamos por um bom tempo, assessorados pela esposa dele, Dalva, e ele, alegremente, declinou-me inúmeros causos singulares e hilariantes, envolvendo os peregrinos que por ali passaram. 


			Deixei a cidade caminhando pelo acostamento da rodovia que liga Inconfidentes a Pouso Alegre. Depois de caminhar por cerca de 3 km, sob um sol ardente, finalmente, entrei à esquerda, numa via vicinal de terra, larga e arborizada. A estrada por onde segui estava bastante movimentada, com intenso tráfego de veículos, além de conter, em suas margens, inúmeras residências e alguns bares. Seis km depois passei defronte ao Albergue Águas Livres, mas não entrei para carimbar minha credencial, porque o portão da chácara se encontrava fechado com um cadeado, e o silêncio naquele lugar me fez deduzir que não havia ninguém ali no momento. O Caminho, a partir dali, é bastante agradável e solitário, com muitas árvores, alguns cafezais, e enormes fazendas de gado leiteiro. Uma hora depois calculei ter vencido metade de minha jornada, ao ultrapassar, ainda que simbolicamente, o km 200 de minha peregrinação. A garrafa onde carregava água encontrava-se quase vazia e com o sol no zênite, comecei a me preocupar.


			Todavia, logo à frente tive uma agradável surpresa ao encontrar, num local arborizado, uma bica d’água, com uma torneira jorrando. Uma placa indicativa, ao lado, explicava: “Água potável, gentileza do Sr. Joaquim”. O líquido, transparente e gelado, proporcionou-me dessedentar com avidez. Aproveitei, também, para tomar um mini banho, molhando cabeça, pescoço e braços. O Sr. Joaquim Moreira mora numa chácara em frente ao local, e foi quem construiu a fonte naquele aprazível lugar. Não tive o prazer de conhecê-lo pessoalmente, porém, soube, posteriormente, pelo Sr. Almiro Grings, que ele, além de grande benfeitor, é, também, um dos maiores aficionados do Caminho da Fé. 


			A oportuna pausa forneceu-me providencial energia, porque, mais à frente, enfrentei empinada e ríspida subida. Ao atingir o topo, pude avistar ao longe a cidade de Borda da Mata, meu objetivo naquele dia. Já descendo pelo outro lado da encosta, por volta do meio-dia, encontrei dois trabalhadores rurais, enxadas nos ombros, que retornavam do trabalho, porque era sábado, dia de meio expediente. Especularam-me sobre a aventura peregrina, contaram a respeito do labor diário do homem do campo e depois, simpaticamente, desejaram-me boa sorte na viagem. Enfrentei, então, brusca descida e ao final, depois de leve ascensão e mais uma grande subida, adentrei a zona urbana da cidade, trilhando em meio a pequenas chácaras e sofisticadas construções. Após atravessar uma larga avenida asfaltada, segui por uma rua secundária até o Hotel Village, onde me hospedei, exatamente às 14h. 


			Tive muita sorte naquele sábado, pois, logo depois que me acomodei nos aposentos a mim destinados, o tempo mudou bruscamente e, em seguida, desabou pesado temporal, que se prolongou por mais de hora, o que me obrigou a lançar mão da capa de chuva, quando saí para me alimentar. O Restaurante San Diego só abre aos sábados para almoço, e fecha às 14h. Todavia, graças a um telefonema do Sr. Carlos, gerente do hotel, o proprietário, cavalheirescamente, mesmo com as portas já cerradas, aguardou-me por meia hora, servindo-me farta e deliciosa refeição. À noite assisti missa na igreja matriz e durante a cerimônia pude ver o ardor e a religiosidade com que a população local expressa a sua devoção a Nossa Senhora. Foi uma manifestação de fé, externada de forma tão eloquente, que, ao final da celebração, senti-me profundamente comovido e abençoado.


			IMPRESSÃO PESSOAL: Foi uma etapa muito agradável, das mais belas de todo o trajeto. Todavia, um tanto extensa e cansativa, porque deixa o peregrino exaurido nos últimos km, face à sucessão interminável de aclives e declives, exatamente quando ele já se encontra desgastado pela longa jornada cumprida.


			8ª Etapa: 25/04/2005  
BORDA DA MATA (MG) a ESTIVA (MG)
 com 39 km


			Era domingo e, às 4h30, iniciei, como sempre, a minha silenciosa preparação de partida. O dia estava nublado, frio e com espessa neblina quando deixei o hotel, exatamente às 5h da manhã. Na praça principal, em frente à igreja matriz, os feirantes, prudentemente agasalhados, montavam suas barracas para o comércio do dia. Depois de seguir uma rua em razoável subida, deixei a cidade para adentrar a larga estrada de terra, ainda bastante molhada pela chuva do dia anterior. 


			Com a lanterna na mão, prossegui caminhando, em ritmo uniforme, por um longo planalto levemente ascendente, em meio a inúmeras chácaras. Por volta das 7h, no Bairro das Palmas, 8 km à frente, iniciou-se uma longa subida. Após cerca de 2 km, numa casa desabitada, já no Sítio do Teca, visualizei uma tabuleta, escrita à mão, oferecendo água potável. Ante dádiva tentadora, não resisti e fiz uma pausa para me hidratar, aproveitando, também, para completar minha garrafa d’água. Ao retornar à trilha, visualizei outra placa, colocada defronte ao local, informando que restavam 9 km até Tocos do Moji. 


			Em seguida, após atravessar uma porteira, iniciou-se penosa e inclinada ladeira: estava eu escalando a escarpada Serra do Jacu. Meia hora depois, já no seu topo, a 1.188 m de altitude, pude contemplar um mar de morros ao meu redor, conjuntamente à visão extasiante e privilegiada de toda a região. Em seguida, literalmente, despenquei em direção a um riacho encachoeirado, por onde segui, tendo-o sempre à minha direita, em meio à belíssima paisagem. Ali está localizado o Bairro Capinzal, onde as propriedades rurais se dedicam, basicamente, à produção de morangos e criação de gado. Numa bifurcação abaixo, seguindo as flechas, virei à esquerda e enfrentei mais uma vigorosa ascensão. Após atingir o apogeu, iniciei rápido e, mais à frente, gradual e contínuo descenso, culminando com a transposição do Rio Mogi-Guaçu e chegada a Tocos do Moji, exatamente às 9h da manhã.


			Seguindo as flechas indicativas, aportei à Pousada do Peregrino, onde minha credencial foi carimbada pelo Sr. Antônio, marido de Dona Terezinha, a proprietária do estabelecimento, que, como todo bom mineiro, atendeu-me com extrema lhaneza, oferecendo-me, inclusive, água e café. Depois, fiz um breve descanso na pracinha da cidade, bastante movimentada àquela hora, e aproveitei a pausa para lanchar. 


			Animado e refortalecido, preparei-me para seguir em frente. No entanto, não imaginava a rispidez do trajeto com o qual iria me defrontar. Caso soubesse, teria aguardado o dia seguinte para concluir a etapa. A manhã estava radiosa e o sol já oprimia com rigor, quando, após cerca de 2 km de caminhada, iniciou-se longa e escarpada ladeira e, no seu ápice, a 1.323 m, encontrava-me na quarta maior altitude de todo o Caminho. Depois, a estrada segue em incessante descenso, em meio a muitas árvores. Um trator vinha à retaguarda e logo me alcançou. O condutor, um senhor alegre e brincalhão, gentilmente ofereceu-me carona até a vila próxima. Educadamente recusei, explicando-lhe que não fazia parte das minhas intenções utilizar-me de qualquer meio de transporte, a não ser minhas pernas, para me levar até Aparecida. Ele diminui a velocidade da máquina e assim pudemos seguir, no mesmo ritmo, por um bom tempo, conversando amenidades. Enquanto caminhava, sucediam-se, à minha volta, grandes plantações de morangos e inúmeras fazendas de criação de gado.
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